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e um h m m que
num

não ·tran forma seu

ndal de lamacora
A insidia, a venaüdade, a baixeza dos maus brasllelros, tudo

esberôa ante a serenidade e 'patriotismo dêsse benfeitor

est
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HENRIQUE LAGE, condutor
da grande industrie

S. PAULO. - (Do corres­

pondente de «o Radical» ).
- Não ha nome mais po­

pular, na industria do Brasil,
do que o sr. Henrique Lage.
Em outro meio mais econo­

micamente desenvolvido, o

sr. Henrique Lage seria uma

figura de condutor da indus­
tria do tipo de Carnegia e

de Henry Ford Homem de
todas as intuições no terre­

no da economia aplicada, do­
tou o Brasil com a melhor e

mais bem organizada frota
costeira que jamais tivemos

igual, onde o material esta­

va para o pessoal como as

mãos numa luva. Tudo

quanto se encontrasse num

dêsses grandes transatlanti­
cos de luxo, que são a ma­

ravilha da industria de
. construções navais do mun-

do, havia resumido ncs

e transatlanticos de bolso»,
que eram os <Ita>, famosos

nas nossas aguas ter:itoriais.
O viajante brasileiro, mes­

mo depois de haver excursio
nado o mundo nos grandes
transatlanticos, ao descer de

um < Ita>, tinha ganas de es

crever nos seus cartões de

visita, como o personagem
da anedota: <Ex-passageiro
do «I ta»... Eram, os peque­
nos" confortaveis e rápidos
navios da Companhia, na­

cionalmente conhecidos pelo
nome de seu proprietario _­

<Lage> - um motivo de or­

gulho patriotico.
Além disso, o sr. Henrique

Lage semeou pelo Brasil a Ió­
ra uma centena de grandes
industrias, todas em corres­

pondencia com uma neces­

sidade fundamental do país.
Na baia de Guanabara, na

Ilha do Viana, estão ins-

talados maquinarias admi-/ dustriais, que interessam á

raveis de uma. grande indus-. autonomia: desejada de nos­

tria metalurgica, onde ha sa economia ai mesmo o sr,

umas centenas de operarias Henrique Lage fez surgir
técnicos, capazes de servir como admirável sementeira.

de base á futura formação da um estabelecimento .indus­

siderurgica nacional. em lar- trial correspondente e intei­

gas proporções. E' a Ilha do ramente adequado aos fins

Viana um nucleo de patrio- que tinha em vista - para
tismo ativo, muito mais im- a defesa do país.
portante, para os interesses De resto, o sr. Henrique
do Brasil. do que centenas Lage é, dentre todos os in­

de discursos e bôas inten- dustriais do Brasil, o que

ções «in-mente» que atrôarn cultiva paixão -do interesse

os ares com a empafia dos público, que herdou de seus

genios ... com escritos. maiores. Sua experiencia e

Em todos os setores in- seu patriotismo são urna tra-

Convidado para participar da Comis­
são Internacional Americana de
Arbitramento Comercial, o sr.

.Edmundo da Luz Pinto
\ I parte

eminentes personali­
dades dos países da Ameri­

,

ca.
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dição de sua família de ar­

madores, que surgem com as

guerras da Independencia do
Brasil.
Não é, assim, um aven­

tureiro. Não improvisa nada:
realiza objetivamente.
E, depois, dentro de uma

larga e febril atividade que'
lhe fizeram vir, na sua luta
com o meio acanhado, a

floração de cabelos brancos
na sua cabeça de moço, nin­

guem melhor do que êsse
homem resume o espiríto de Satisfazendo a ansiedade
nossa raça. Leal com os seus geral, entre o público e os

amigos, indiferente aos in- meios intelectuais, acaba de
gratos e aos agressores que aparecer o livro «Getulio
foram surgindo de seus cal- Vargas', da autoria do escri­
canhares, a sementeira mani- tor André Carrezzoni, figura
nha que a Providência per- marcante no iornálísmo bra­
mite que se misture á bôa sileiro. O interesse com que
seâra, para comprovar a re- a massa dos leitores procu­
sistencia espiritual e forjar o .rou as livrarias, numa C01'­

coração dos lutadores. rida quasi espetacular, jus-
Não ha exemplo de que tífica, por si só, o conceito

I
ninguem, que legitimamente do autor e as sedutoras ca­

pedisse a proteção do sr. racteristicas que matizam a

Henrique Lage para uma figura da personagem foca­
obra honesta, que tivesse lizada pelo talento do Sr.
tido a queixa de se lhe ter André Carrazzoni.
fechado a porta á cara. como Livro de meditação e de
-'-'- <hêlas»! - acontece, co' estudo, ensaio e biografia,
mumente, ao talento des- cronica e obra de pensa­
prevenido á procura de com- menta, a um tempo leve e

preensão dos que os possam sério, documental e encan­

ajudar. tador, um sopro de poesia,

Um benemcrito, um f'ilan- e de sinceridade anima todas
tropa, um homem de ação, as suas páginas, que cons­

que encaneceu nos mais ru- tituem uma das mais eleva­
des trabalhos, que experi­
mentou toda uma oposição
formada pela insidia, e a ven­
ceu com a sua serenidade,
com a i n d u I g e n c i a de
quem não quís transformar
seu coração num estendal
de lama.
E' por isso que o sr,

Henrique Lage está dentro
da historia de nossa pátria
dêstes dias. E ainda, com

as homenagens do futuro, o

historiador imparcial ha de
eleva-lo num monumento "- o

'monumento que merecem os

pioneiros, os que trabalham
desinteressadamente por sua

patria.

'Foi exonerada

Removido

ICaçador
tidio

para Rio
o dr. Can-

Amaral
Ao ser removido de Con­

cordia para Rio Caça­
dor, recebeu o dr. Cantidio
do Amaral e Silva, em des­

pedida', lauto banquete de
seus iurisdicionados, tendo
discursado os ..irs. Nicolau

Glavan, promotor público,
e Carlos Buchele, advoga­
do. Agradeceu, emociona­

do, o ilustre e bondoso juiz,
que, presentemente,' se en­

contra hospedado no Ho·
tel-Avenida, em Rio Caça­
dor, florescente comarca do
oeste catarinense.

RIO. - Na pasta da Via­

ção, foi assinado decreto,
exonerando Angelina Piazera

Carstens, do cargo de

agen-Ite postal de Retorcida, em

Santa Catarina. Sr. Cantidio Amaral

personagem sedutora
biógrafo encantador

Urna e um

o que é o livro «Getulio Vargas», do escritor
André Carrazzoni

das contribuições á historia I do presidente da Republica.
dos nossos dias. O autor, Acompanhando a predesti­
que durante muito tempo nação do seu biografado,
figurou como elemento atu- desde á. infancia até o po-

der, o sr. André Carrazzo­
ni, que não se afasta da ver­

dade dos fatos, conseguiu
imprimir ao seu trabalho
um toque de romance que
mais parece, pelo colorido
do enredo e pela unidade
das sequencias, uma simples
obra de ficção. Tão rica, P.J­
rêm, é a personalidade do
presidente da Republica e

tão sensivel ás suas reações
é o talento poderoso do sr.

André Carrazzoní, que a bío­
grafia transforma-se em uma

I
espécie de vida romanceada,
empolgando o leitor da pri..

ante e destacado no iorna- meira á ultima página.
lísmo politico de seu Estado, oexyxxn:XXXXll:XXXUXI*,
conhece, como poucos. a vida,
a luta, os momentos drama- Passaram a gilete no
ticos e as horas tranquilas

PRESIDENTE VARGAS

processo ...

RIO, 26. - Durante os

trabalhos de inquirição de
testemunhas no cartorio da
,5a. vara civel, foi averigua­
do que uma folha dos autos.
de uma questão entre o

Consta que o Instituto de I grande alcance para Lagu- empresário Jardei Jercolis e

Aposentadoria e Pensões dos na, que, sendo um porto de d, ator Candito Botelho, ti­
Maritimos, no Rio, que já mar, de regular movimento, nha sido cortado a gilete.
tem uma Delegacia, em Fio possue iá grande número de O fato foi comunicado ao

rianopolís pretende criar marinheiros inscritos naque- corregedor de iustíça e ao ca­

agência, nesta cidade, com le Instituto. p.itão Filinto Muler, chefe
o fim de mais facilitar as Aplaudimos pois a idéia de policia do distrito fede-
inscrições dos maritimos e ". ral, tendo o iuiz titular da ..

as pensões dos associados, do sr, dr. Homero Mesquita- quela va d Ed L'
.,

..

" ra, r. gar 1-

que la foram aposentados. presidente do Instituto de meeiro, solicitado a abertura
E' esta uma medida de. Aposentadoria. de rigoroso inquerito.

f\gência do Instituto de
Aposentadoria

RIO, 23. - O sr. Tomaz / r--..........._�iIlE�
Watson, presidente da Co­

missão Internacional Ame­

ricana de Arbitramento Co­

merciai, dirigiu ao diploma­
ta brasileiro, sr. Edmundo
da Luz Pinto, um convite

para participar da referida
comissão.

r

Como se sabe, essa comis-

o são foi criada pela VI I Con­
ferência Internacíonel Ame­
ricana, reunida em 1933, em

M2n�eyidéu, e del(i fazem

I I3�CIL
1

Conta um jornal inglês I dação para Meyerbeer, seu I e que iá tinha nome sufí-] íheu o jovem músico com apa­
que em 1839 - ha um. sêcu- compatriota, um �os maiores, cientemente glorioso, O au- rente simpatia e logo o reco­

lo, portanto - certo Jovem compositores do século XIX tor dos <Huguenotes» acó- mendou, em carta, a Leão

mus�co al�n:ã? deix;m a sua ��!:"'I!:::n:::le::{t::!t::1t1t: Pillet, então diretor da Ope-
patrra e dirigiu-se a França .' ra de Paris.
com a esperança �e que as Repatriamento imediato das A carta

.
continha .as se-

suas operas chegariam a ser guintes palavra: - <Queri-
representad.�s em P�ris, que tropas italianas do amigo: livre-me, por Ia-
era, na ocasiao, a capital mun- vor, dêste imbecil».
dial das artes e atraía os ar- ROMA. Anuncia-se 'xar�o Napoles no domingo O imbecil era Ricardo
tistas de. todo o mundo pa- que o repatriamento dos vo- Wagner.
ra galardoa' los c le com destino a Cadiz, onde. om a ce -

luntarios : italianos da Espa-bridade, nha vai efetuar-se imediata- -segundo se assegura-em-
'TXXXYxxxxx::x:n:xx:xx;u

O jovem compositor leva- mente. barcarão 18.000 ex-comba-

�� uma carta de r�c9men- Sabe-se que 5 vapores dei- tentes.
Cemprem ou assinem
CORREIO DO SUL
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Inquorllllto ad 11181.11stratlllvO Realizou-se, no domingO' para 3, a coatagern
U passado, no estadia do "AI- soaI da Ilha.

.

.
.

mirante Lamegop, formida-I Nova reação dos floriano-
, vel encontro pebolistico en- �politanos, que tudo fazemQuem tem' telhado de vi- I por Rolim como pessôas de I nas o de nome Arduino Ber- f

.

d "
- •

f
tre as artes e qUI P e s o I para ver seus .pontos au-dro, fia0 joga pedra ao sua confiança Além dêsses, nardino de Oliveira az o <Barriga Verde», desta C.i-, rnentados. Saul dá um tiroc_ do' vizinhe... depuseram Guilherme Ber- serviço de rua, entregando dade, e do «Estudantes», de para o goal, o que oferecenardino Filho, Oliveira A- despachos telegraficos; o ou- Florianopolis. oportunidade para o arquei.Foi instaurado inquerito, mandio de Freitas, Arduino tro, de nome Lucas Evan-

domingo passado, sôbre o au- Bernardino de Oliveira, Ge- gelísta Viana, é ocupado co- O prelío transcorreu num ro n'; I do Estado, fazer uma
t d

.

f ção 1 vrado pelo ambiente de perfeita cama- das suas sensacionais e espa-o e 10 ra a a nesio Chagas.e varias outros. mo taxista, ficando, assim,
chefe da agência postal te- sobrecarregado o. primeiro radagem entre os disputan- ventosas tiradas.

.

legrafica desta cidade, sr. Respigando... com a distribuição a domi- tes e bastante animado, pois Faltavam, apenas, dois mi- O «Egêu Laus f. C.»
José Goulart Rolim Filho.

b cilio. teve a presencia-lo numero- nutos, para terminar a par- va,i excursionar, hoje,.

f
. . Depuseram, tam em, as sissir.....a assistencia, tida, Mendes'marca 'o 6°. econtra o antigo unclOnano. «A desordem existente nos

"

a� Ararangua�J F d seguintes pessôas: último tento da tarde. Ouve-
.

.

postal, sr. oão ernan es
H I C ..J serviços da repartição' em a-

Dias. Lavrado o auto a' re-
- erci ia. astro, co es-

O JO"GO se o apito do cronometrista, O 1 d d. .

da C h' f prêçoG ilimitada», o que foi nove esqua rão o
velia do autuado, fez o sr

entorto a ompan la or- dando por finda a magnifica E L d d dnecedora de luz ao edifício textualmente constatado pelo « geu aus », esta ci a e,
Rolim com que nele assi d'

.

t d d d M' Eram, precisamente" 3 ho- pugna, com o placard, acu- vai excursionar, hoí e, atédos Correios" para esclarecer rstin o a voga o r. ano
d 6 3 f dnassem algumas testemu-

sôbre recibos fornecidos ao Cabral, professor do <Cina- ras e 38 minutos, quando <barriguistas>, a avor os .Araranguá, onde realizará
nhas, que não presenciaram d d sio Lagunense>, em recente entraram em campo, sob magnifica partida esportiva.

I
" agente,· arre ondan o para d' I d Destacaram�se' em campo',' F Ccoisa a guma, nem assistiram

5 $ O ação penal sôbre subtração gran es ap ausos a 'assisten- com o «Campinas . . », da-
a lavratura do mesmo. Assi- O 00 mensais o consumo .

d
.

d f' no vencedor: Francalaci, Pa- I I líd d. da iluminação, com a inclusão de valores nos Correios da era, os OJS qua ros, a im que a oca I a e.
naram apenas a pedido de Laguna.. de ser tirado o toss. Este ladini, Nildo, Mendes, Ba- Ao quadro vencedor será
sr: Rolim, que acusa Joãc de luz para a residencia par-

� • I favorece aos locais, que, 10- cha e Salame. No vencido: oferecido 11 medalhas, e,
Dias de haver empregado ticular do sr. Rolim e Iam- Estara pendendo para um go depois de ser movimen- Saul, Sabino, Forneroli, Bi- POf isso, é de prever-se que
selos, iâ usados, na corres- padas não fornecidas á re- lado a concha da balanç�? tado o couro, fazem forte cudo e Milton. â

uma b I d �nrmxxxxxxXXXXXXX7
partrçao, etc. Foi alegado ". .

sera uma e a tar e espor-
pondencia postal, bem come .

d C h' N.ada se póde prevêr, por pressão sôbre o arco deferi-
ARBITRO.' tiva, essa de Araranguá. Enfeite o seu larde ser dissidioso no curn- que a escrita a ompan Ia

did S'I d
acusa despesa mensal infe- agora, quanto. ao desfecho I o por. I as, que ernons- Sôbre êsse prelio de hoie,primento dos deveres funcio-
rior aos 50$000 arredonda- do 'inquerito. Uma coisa, po-

tra estar um pouco nervoso Apitou a partida, com vi- procurou li nossa reporta-naís.
'

d rêrn, desde logo se paten-
ao pegar um forte arremês- sive1 imparcialidade, o árbí- gem ouvir alguns jogadoresJoão Dias, por sua vez, o:_ Francisco Cabral, so- teia, istoê, a desorganização so de 'Mendes. tro conhecido por <Bagê » e da turma dos <rnilionarios

denúncia .José Goulart Ro-
br inho do agente Rolim, pa- e descredito em que se en-

Eram passados, apenas treinador do « Iris F. C �, de disciplinados », que afirma-
lim Filho, como sendo peso

-a esclarecer sôbre a quan- contra, de certo tempo a es-
3 minutos de luta, quando Florianopolis.

.

ram tudo fazer para que a
simo chefe, andando COdl1' da de 207$000, paga á firma ta parte, a agência dos cor-

Salame se apossa da pelota vitoria lhes fôsse favoravel.
a carteira sempre cheia t

,:::abral &. Irmão, por.um em- reias e telegrafas desta cida- e, centrando, com perfeição, OS 'QUADROS Dario,' o.' centro médio,selos l' á utilizados, a prétêsto d dá margem a- que Modesto, di A" ,
.

.

I oenho obtido por Rolim para é.
I d B «Barriga Verde>: Franca- nsse: c vitorta sera nossa,de -fàzer co eção, mas, na

concertos, etc. Falta-nos tempo e mesmo marque o l ". goa o � ar-
laci, Nildo e Bacha; Aranha, custe o que custar>.

realidade, para lemprega-lo� -Estacio Melo, fiscalrnu- nos escasseia espaço para ríga Verde».
Prates. e) Forneroli (depois I O <half > Hira� declarou:em cartas simp es, registra- nicipal, apontado pelo agente um relato mais minucioso, Atacam os «periquitos> e
Tu I i o), Salame, Paladini, «Havemos de vencer, o que,das e aéreas, o que vem fa

R I' dovi
.

o que faremos, oportuna- Mendes, controlando bem o "

dzsndo desde Irnbituba. Ale o irn como ten o- visto, com
mente, após o encerramento couro, dá a Modesto e êste Mendes, Modesto (d e p o i s para ISSO, empregarer to as

) sr. Maragliano, o funcio- Amadeu) e Mauro. as fôrças ».
ga, ainda, que Rolim se' 10-

rano J.oão Dias retirar sêlo do inquerito a que se proce-
a Mauro,. que, num forte ,

cupleta com as verbas men- d pelotaço, marca, ás 3 horas Estudantes: - Silas, Decio O formidaveI p o n t e i r o
sais de 50$000 para ilumi- .ie uma carta, etc. eOemais não será, contu-

e 51 'minutos, "o 2°. tento e Sidnei; Milton, Sabino e <mignon» 'J u c a afirmou:
��e�OOOp��� Gmhdeffi� .• �oom�u�iaim���ru�w�oo�. �.�����������������������������������
sas miudas, além dos em- _- t ida I t

Dada a saída, Prates con-

.ULI() .->. ,"IIf1I11'la=yU e� reveu· ._.Ainda não foram ouvidos .sao razi por a gumas es-
b I d di.... RJ �1llI< B< IL .31 .penhas que solicita, o que h d

. segue pegar a o a, an o ..;;__;::.____;:; _

tudo justifica, geitosamente, ;ôbre os fatos alegados por
temun as, ao elxarem a I .l\1endes e êste a Paladini

���q�:,ib��. g��o��a.fa�� João g���:Epifanio Joaquim �:� �I:s �:ve�s���;ises. es��: ;��Ckc����ud���ino��r�a � ti' I a.J () .�,.Â C' I () a..J .. ,Lverbas desde que faleceu :'\[uhes para .esclarecer o caso re�lmentos sobre fa�os at:l- trajetoria, pondo-a par� fó-
. r"IIlII � .L.lA.� . ��

V je uma carta que se diz tér bUldos ao sr. Rohm, sao
.

.

d b'd
-

o ex-agente sr. i c e n t e b 'd d I ra, que, sen o ati o, nao

G' 27 d d b ,ido violada p e I o agente
o ti os em tom e pa estra.

I d ,Iois, a e ezem ro, .

não ficando escritos embo- surte resu ta. ? a ,gum.
de 1937. Muitas outras Roltm.

- . .

f
'

. Nota-se vlslvel descontro- Cada vez que oiço tocar se executa o Hino De acôr-.

O revmo p dre
•

Ber ra seJam 10 armes preclo-. . .

alegações são articuladas pe-,
-

. .

.

..
a

.

-

sos para o caso. O que se
le nas .hostes vIsitantes e, e cantar o hino da minha do com a mais moderna ari-

lo sr. João Dias contra o sr. '1ar?o FI1lp,e, .Vl'ftuoso VI-
refere entretanto ao sr aproveitando-se dêsse cnse- 'patria, eu, ao invés de ficar entação educacional, o can­

Rolim, que, prevalecendo da sano da par�qula, que c0;tst.a Dias, 'é logo reduzido a têr� jo, Prates: ,com vi�oro- b�m alegre, fico indi�nado, to dos hinos nacionais prima
chefia que exerce, quer afas- haver profll�ado, e� pubh-

mo sem escapar coisa algu- so chute de fora da area, tnste e pesarJso... E. por a respectiva e simples exe-

tar da repartição aquele fun- co, o �roced�me�to. do agen- ,

I
. marca, ás 4 horas em pon- que esta minha tristeza e cução musical. O essencial,

cionario
.

ha mais de 26 te Rohm, dlstnbumdo pro·
ma.

.

to, o 3°.' goal do «Barriga >. êste meu' pezar ? hOJ' e" é que todos possam,

d" Imprescindível se torna,
anos no exercicio de sua� ;sramas e cmemcl no mte- .

Logo a seguir Mendes mar- E' porque vej'o, logo de cantar o Hino � soldados,d M d d d pois; uma orientação segura,modestas funcões e com nu- ·rior a atriz. esta ci a e.
ca um· tento para seu clube, momento, que a partitura crianças, povo, Daí ser na.>

O G d T reta, imparcial, si é que ha,
merosa fámilia a seu cargo

- sr. IOcon o aS50 anulado pelo.iuiz, por ojj-si- do saudoso compositor pa- tural e forçoso que as ban-
f

. ..

I realmente, o sincero propó-O sr. Dias está· de�envol· pre elto mUntClpa , que, con- de. Percebe·se' forte reação tricio Francisco Manuel não das e orquestras possam,f f .. I d
. . sito de. moralizar, na Lagu-vendo atividade ne sua de- arme OI a ega o, VIU o te-

na linha estudantina sôbre está sendo executada con- condign2mente, acomp'anhar1 f I f
.

d na, a repartição dos Cor-
fesa' mas um tanto pessi· egrama'a so, orJa o na pro- o a.rco defendid(j por Fran- forme êle a escreveu, e, to- e reforçar a massa coral., , .. -

I f' reias e Telegrafas.mista, entende que não ven- pna repartlçao te egra. Ica calaci. Saul chuta bem, mas dos cantam erradamente! No tom de si bemol, seria
cerá 'tal perseguição, porque.' local, com a pseu?a a�sma- a:·xxxxxxxrmxxx:uxx:o Nildo põ.e para «cornep. O que uma nação possue impossivel, tornar-se-ia in-
como diz o proverbio, a cor tura. de. alto func1�nartO �a Batido êste, Lá lugar a de mais importante e de suportavel a cacofonia. Atu-
da sempre arrebenta do la Dlretona, em Flonanopolts. Francalaci fazer uma das mais valor, é, sem dúvida almente, os instrumentos são
do mais fraco. Ele, Dias, é

I Nem ao menos noção de suas estilízantes defesas, alguma, o hino patrio, que obrigados ao silencio, quando
um 'simples funcionario que responsabilidade!' .'

.

A linha do «Barriga:>, no- encerra, em si, a honra, .
a a voz humana se. eleva: ora,

recebe 317$000 por mês,en-. vamente volta a atacar e dignidede e o sentimento ci- só mesmo os órfeões adex- senso!. ".

quanto Rolim é chefe, com Já noutro processo, recen· .' Paladini, o artilheiro n°. vico de um povo livre e in- trlildos são capazes de sa- No Japão, acriançá quan-
a gord�.quantia de 1 :100$000 temente instaurado contra o (.nrmXX%XXXXYmm 1, ás 4 horas e 10 minutos, dependente, tisfazer aos ouvidos, Can- do vai para a e'lcola apren-
mensais, além do rendimeo telegrafista local Luiz Viana

XA'ROPE RAULIVEIRA' num pelotaço, aninha a bo- E' por isso que o hino tando sem acompanhamento der as primeiras letras, é
to obtido com representeções Carret, a respectiva comis· Ia nas rêdes estudantinas. nacional, em todas as na- e respeitar o original sagra- obrigad� a cEintar trêq hi-
comerciais de máquinas de ,ão, presidida pelo sr. Gúi- ANGI.CO, TOLÚ E GUACO OS da Capital não esmo- ções éivilizadas, é ensinado do. O remedia consiste em nos nacionais e, não 'o fa-
escrever «Mercedes», radios, iherme Kersten, servindo co- recem e marcam, logo a se- com ardor nas escolas pú- promover a instrumentação zendo, voltará para casa,
etc., o que póde ser prova- mo escrivão ° sr. Olavio PEITORAL CATARINENSE guir, dois re1").tos. Um, ás 4 blicas e cantado nos dias de em já, para orquestra e afim de que os pais a ensi­
do por varias pessoas entre Marques de Sousa, observoy, FABRICANTE: horas e 12 minutos e, outro, festas nacionàis, Sem êle não banda.

.

ne dentro de 15 dias,. sob
as quais os srs. escrivães de inicio, «a falta de cuipa- RAULlNO HORN fERRO ás 4 horas e 20 minuto,;, haveria educação civica, sem O professor Vila Lo�os pena de multa.
Arnoldo Teixeira, Manuel do e zêlo. nos serviços da por intermedio, respectiva- êle não poderia haver pa- apurou, mediante confronto E' que nos países cultos,
Americo Barros e Agenor agência, todos em ge r"à I exe- mente, de Sabino e Russo. triotismo. "\ com o original de Alberto' a musica fa; parte' da edu-
Fafâco, que estiveram em cutados sem noção de res· O �Barriga V,çrde> ainda Foi 'compreendendo isso, Nepomuceno, que, em trinta cação, e, todo' cidadão que
'negocias de máquinas «Mer- ponsabilidade. .

Os alicates- continúa em franco dominio que o. eminente dr, Getulio e seis compassos, são habi- não conhece essa sublíme
cedes> com o sr R0lim. sim;,tes (tanto de malas sim- e, voltando a atacar, obriga Vargas nomeou uma comis- tualmente cometidos cinco- arte, não é tiJo como ho-'

pIes como de registrados) fi- a Dec;o pôr para «corner:o. são composta dos melhores enta e nove êrros, dos quais mem que tenha educaçãoAnarquia ,e desmantêlo cam sob uma prateleira á Depois Mendes consigfí1la ou- maestrús e poetas brasilei- vinte e sete alterações ,de completa e aprimorada.' A
vista dé todo� e ao alcance tro tento não válido, pois, ros, pala revêr fi letra e ritmos e trinta e duas no- musica, comiderada nos Seu3O que aí fica é apen.as un; de qualqúer Um. Os. ser- êste foi anulado pelo juiz, musica do hino nacional, tas trocadas. rudes principIaS, isto é, con-pano .de amos�r�! FacII sera
viços postais 'são mal distri- 'por off-side. E com o �pla- afim de que o mesmo seia Várias outras desvirtua' siderada 'abstratamente dos80 1:ltor conc!UI�, p�lo q�e buidos, fazendo com que al- card », acusando 4x2 favora- executado, corretamente, e, ções .de vulto são comumen�e

�e ve, da �rec�r�a, s.ltraçao 'guns ·fl.Jncionarios fiquem so- vel aos locais, escôa-se a de um modo impecave!. verificadas na excução ins-

d
e anar�Ula, 10 ISClpma e br"ecarregado, ao passo que primeira fáse. A referida comissãJ', no trumental, do Hino, tendo
esmant� o .em qu� se encon-

outros pouco ou nada pro- relatorio apresentado ao sr sido cuidadosamente estuda-tra a agencJa postal telegra· d 2 TEMPO
f· d L

' , . uzem), 1_. 0. Ministro da Eduoação, che- das pela comissão ...1ca
.

a ag:..Jna, comsenos,
gou á conclusão de que, em Depois desta modif:caçãoPre.J·uizos á nossâ população. OI a te.·r e um' mensa V h l'i

..
f' I M

Entretanto, o inqueritc
um c r o -

" em o a rttme ma. en- relação ao Hino cantado, feita pela referida comissãQ,geiro, apenas os dois des, o centro-médio n°. I do deveria ser mantida a tona. creio que os nossos gruposadministrativo iá foi inicia-, sul, numa escapada, coloca escola' res n-ao receberam ain-da, sob a presidencia do· sr. Dos três carteiros existen- lidade em já maior: mais
a bola nas rêdes floriano- f 1 c t d o da a nova partitura, assimCristovão Nunes Pires: ten- tes, s6 trabalha, de fato, o avorave ao an o o que
Politanas, .marcando o '50• .

b I
..

I t I'd de como, tambem, as nossasdo como secretário o �r. Ma- de nome Guilherme Berhar- St ema ongma, ona I a
tento para os locais. .

t It bandas locais continuam anuel Jorge Pacheco, ambos dino'Filho, que faz toda li excesslvamen e a a para vo-
Os «Estudantes» esboçam· ,..

el pa a valer-se das partituras ve-conceituados funciona rios da distribuição, dobrando ser- zes normais e ImpOSSlV r

O uma reação inutil, pois Fran' crianças. lhas, que receberam ha maisadministra"ção dos correios viço todos os dias. s outros, calacl' esta' adml'ravel, sal- d 50 N-' ,

Fl d·
-

F
.

eh' Aliás, é nessa tonalidade e anos. ao sera, pois,e telegrafos, em orianopo· ois, que $80 rancIsco a---
vando, a t'oda hora, o arco f I 'd'

.

d Id M h d L· F de já, que está escrito o di ici a' [retorra a' ns-liso O primeiro..a prestar e· gas ac a o e UlZ ernan-
po'r e"le guarnecI'do, P'bl' d E dI

.

R I" trabalho do maestro Alberto trução u Ica o sta o,clarações foi o sr. Ro im, que des,' o agente o Im ocupa- Recomendado especialmente Novamente Mendes, ao N f'
,

I pedir ao sr. Ministro da Edu-desenvolveu séria acus.ação os no telegrafo, um na. taxa epomuceno, o ICla mente a-
.

Ih ·para .Criaul'as de Peito receber um ótimo passe de 'dotado e que serl'a aceito cação diversas partituras docontra o sr. Dias, �endo ou- e outro no ,apare o, pois .

e Vélhos. "

d 'd quasi tod.os OS.' t e I e g r a - Mauro, dá ruidoso tiro para por bom, com algumas modi- Hino Nacional, para pianovi- o, em ,egl.11 a, os srs.
�

o .'goal e Silas, gu'a' rdl'a-o «es- d banda f' dT d P t F ancisco mas' locais são recebidos por Contra. ROUQUIDAO, DE- ficações, ten entes a manter e para as s, a Im e
.

archredo l�l o,. Mf elíg·., .q"e é aprefixo dó car-
'. FLUXOS e TOSSES, tudantíl,., não péga, mas um mais estrito respeito ao ser distribuidas nas escolasMac a 0- vu go« usura», ...,

al'nda 'eAsse tento e' anulado M I 'bl'
. 'd dL 'F d L as VI'a 'teiro-t.elegrafista Francisco Espactorant" notavel. texto de Francisco anue. pu' Icas e na3 sacie a es

U1Z ernan es, uc -

.....

por olj-side. G'
. .

nA. Francisco Chagas Ma� Chagas Machado. .

DISTRIBUIDOR: A. P. DA SIL.
�. « rande e a importancia muSicaiS.

chado e o tesoureiro ,Pedro 'Dos' dois mensageiros que VA MEDEIROS __ ff\RMflClfI ME. Os« Estudantes> tornam da unificação da tonalidade, Como já disse, sem o au-

Ih
-

S L"'ITNA ea�ir e Sabino aumenta p"ra to,.las as fo'rmas em oue .x;ilio da música, não se po· �Conclue na Ja,. hál1ina)._r:fa��isco, tc?c!os aFontac!�� f���ª._�� �� ��pªrti�ao, ap�:
' "pe;I�O·· LA'-J"" a, r r;j

.

l" . ....
•
.' . ";I f' Q

Estrepitosa
sôbre

, "

vitoria do «BARRIGA VERDE»
«ESTUDANTES»os

dó pse- I Itamar; Nerí, Baiano, For- I «trarei para Laguna as me-

neroli, Saul e Russo, dalhas oferecidas ao vence­

dor >.

- o:Eu Irei confiante na

vitoria de meu quadro, pois
tenho fé nos meus pupilos».
Estas são as animadoras pa­
lavras do técnico Francisco
Pedone, ao nosso reporter.
A turma do «tricolor» está

preparada, e, embora vá sem
o concurso de seu arqueiro
Edú, promete trazer para
Laguna os louros da vitória.
Esperamos que êsses an­

seios dos <egeulaus istas » se

realizem.

A PRELIMINAR

A presente reportagem foi
organizada pelo jovem Mil­
ton Fonseca que, como crô­
nista: esportivo dêste jornal,
assistiu ao jôgo de domingo
findo,

.

Foi feita a preliminar en­

tre o 20. quadro do «Barri­
ga Verde» e um combinado
lagunense, vencendo o (11-
timo pelo escore de 4 x 2,

Com economia e bom-gôs­
to. Veja mensalmente AR­
TE DE BORDAR, e apro­
veite os belos desenhos, as

delicadas sugestões e. moti­
vos finíssimos que essa re­

vista apresenta.
Pedidos á Caixa Postal,

880 - acompanhados das
respectivas importancías -

Preço - 3$000.
.

�

COMPREM OU ASSINEM,

CORREIO DO SUL,.

.

(Ao sr.' diretor do Departamento da Instrução Publica do Estado)
derá .conseguir a educação
CIVJCa, pois e�ta depende
daquela. Este é o exemplo
gue nos dão as nações mais
cultas do universo E tanto
é assim, que em nenhum país
da Europa poderá ser nomea­

do professõr primaria, o ci­

dildão, que não conheça oS

principias elementares dessa
sublime arte, que tanto erl­

grandeceu �oz8r�
Aqui, infelizmente, temos

tido, e ainda temos,' inspeto­
res escolares que, além ç:le
não saber musica, nem siquer
sabem cantar o hino da sua

patria.
E' u:-n verdaqeiro contra-

seus preceitos e regra� ,�.
querem alguns que sejá tão

antiga como o homem; po­
rêm, olhada 'cJmo arte ou

ciê.1cia, pqde sempre di�er-'
se que � antiquissima, a pO!;l::
to de ser surnarnent� arduo,
e quasi impossivel, o poder
descobrk·lhe a origem no

cáos da história antiga.
A Historia sagrada parece

que cita J ubal como seu in­
ventor, chamando-lhe: - pa­
ter canentium cithara, et ar­

gano.
Entre ,os gregos, à. musica

era considerada com. tanta

estimação e apreço, que ela
constituia parte essencial da
educação, e, de tal modo,
que mesmo graves fiiósofos
não desdenhavam dl"inane­
iar a lira; pelo que, tedo
aquele que ignorava essa ar-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Caixa Escolar anexa ao

Grupo Escolar «Hen­

rique Lage»
I

Conforme fôra previamen-
te noticiada, teve lugar, dia
24 do corrente, pelas 20 ho­
ras,' no grupo escolar «Hen­
rique Lage», a assembléia ge­
ral para a eleição da nova

diretoria, que, durante o

COI rente ano: terá de gerir
os destinos da Caixa Esco­
lar dêsse estabelecimento de

.
/

ensino.

Essa eleição, a que com­

pareceram grande número
de associados e todos 0S

professores de que se com­

põe- o corpo docente do

Grupo Escolar, deu o resul­
tado seguinte:
Presidente, João Schmitz

Ribeiro; l". tesoureiro. Pro­
tasio Nicolau dos Santos;
z-. secretária, srta. professo­
ra Liberatina Pucini; 2°. te­
soureiro, Luiz Antonio da
Silveira; Membros da Co­
missão Fiscal: Manuel Flo­
rentino Machado, Dario Ca­
bra'! da Silva e Adolfo Pa­
mato. Suplentes: Henrique
Loureiro Filho, José Pereira
de Sousa e João Freitas Fi-
lho.

.

Não houve eleição para o

cargo de 1°. secretário, cuia
desempenho compete a quem
estiver na direção do Grupo
Escolar. Assim, essas fun­

ções estão afetas ii inteli­
gente professora d, Carmen
Seara Leite. .

Após o encerramento dos
trabalhos da sessão, que fo­
ram honrados com a presi­
dencia do dr. Savio Sêco,
êste, em concisas palavras,

Em cordial visita ao seu
explicou.á causa da finalida­

filho, sr. Mario P:tet, um. de 'dessa tão \.ltil instituição
dos mais distintos' oficiais

e os inestimaveis beneficios
da nossa �arinha Mercan-

que ela já tem proporcio'
te, e que e comaAnd�nte do.

nsdo a muitos alunos po­
paquete «I.tassuce», es.te�e3' bres, terf!linando sua oração
n�sta localIdade, no dia" .

sob estrepitosos aplausos dos
deste com sua exma. esposa, t
o dr: Charles Pitet, engenhei- presen es.

ro mineralogista residente Imposto de Renda
em CresciLlma. Até 30 de junho p. v.,

os contribuintes do imposto
dt! renda, p�rtencentes a

circunscrição \da Coletoria
Federal de ImbitLIba, deve­
rão entregar, nessa reparti·
ção, as respectivas declara­
ções para efeito do paga­
mento dêsse imposto, rela.
tivo ao corrente exercicio,
incorrendo em multas os

que deixarem ultrapassar
Dr. Severino Beuttem- �sse pra�o�.

wyller mo Correspondente)
eom a sua el;ma. familia,

fixou residencia nesta vila
o engenheiro civil dr. Seve­

rino Beuttemmuller, que vem

chefiar as grandes obras de

construção do nosso porto.

Nair Melo Martins Costa �e, era considerado como

refinado idiota.
Afim de visitar seus pa- Aqui, em nosso Estado;

rentes, n;s'identes em Rio do
tem sido descurado muito o

Sul; tómoLl passagem no va-
ensino da música, e, especial­

por «I tassucê », dia 23 do
mente, da música vocal, por­

corrente. d. Nair Melo Mar- 1
s n-ao enSI'nanlque as esco a

. ,

tins Costa, professora do
como devem, e, dai, o mo-

grupo escolar «HenriqLle L�- tivo pelo qual o nosso povo
ge:o e espôs'a do sr. Pruden-

nâo sabe cantar.

�e Martins Costa. [:irande parte da mocida-
de, de hoje, vive mais in­

fluenciada p e los esportes,
e s p e c i a I m e n t e pelo fu­
tebol, que é mais faci!. E
foi, por isso, que o maestro

Vila Lobos disse, em São
Paulo: «que certos brasileiros
têm a inteligencia nos pés» ...
Um povo que não tem

educação musical, um povo
que não canta e' que. não
vibra ao som do hino de sua

patria, é um povo que não

e�ist�,
Laguna, �6 çle Maio de

1939,Durante a semana, este­

ve' aqui, 'em visita ao seLl

primo, dr. Savi0 � Sêco, re- Eb:::;zz;::::;:;:::::::;-:;;·==-"'�·::';"''';;:::EE'''''z�-'

presentante da Companhia
Docas de Imbituba, o sr.

f teçferico Sêco Filho, capi-

ANIVERSARIOS

Raulino Rosa

Transcorreu, no dia 20 do

corrente, o aniversario do sr.

Raulino Rosa, funcionaria

da' Agência Costeira neste

porto, e um dos elementos

de. mais destaque no. futeból

.

catarinense.

Fizeram anos êste mês:

Dia 21, a srta. I vone Ma­

ria Ribeiro, aplicada aluna

do 3° ano do ginasio <Cora­

ção de Jesus». em Floriano­

polis, e filha do sr. João S.

Ribeiro. escrivão da coleto­

ria federal desta vila.
Dia 22, o sr. Oranez Rosa,

empregado da seção tipcgra­
fica da Cia. Docas de Imbi­
tuba.
Dia 23; o sr. Estevão Que­

rino, empregado da Cia. Do­
cas de Imbituba, No mesmo

dia. a galante menina Maria

Conceição, filha do sr. Luiz
Sant'Ana de Medeiros, fim­
cíonario dos escritorios da re­

ferida Companhia.
Otacilio B. de Carvalho

Passou, ôntem, a data na­

talicia do sr. Otacilio Brocar­
do de Carvalho, gerente dá
Cerarnica «Henrique Lage» e

que se encontra, atualmente,
no Rio de Janeiro. Verdadei­
ro amigo do progresso da nos­
sa terra, onde s. s., desde mui­
to moço ainda, vem empre­

gando, com alta elevação de

espirita e reconhecida com­

petencia, suas atividades,
como funcionaria das emprê­
sas Lage. Foram Justas. por­
tanto, as homenagens que,
ôntem, seus inúmeros admi­

radores daqui lhe prestaram
e a que nos associamos pra­
zeírosamente.

VIAJANTES

Dr. Charles Pit�t

. Silvio Rezende

�Pelo vapor «Itatinga>, a

. 20 do corrente, seguiu para
Porto Alegre, o sr. Silvio Re­

zende, alto funcionaria fe-­

deral, que acaba de ser trans­

fecido da Delegacia fiscal de
Sta. Catarina para a do Rio

Grande do Sul.

. pr! :P�mIQ Ca'rpeiro'
De Laguna, em .companhia

de sua \ exma. familia, este·

ve, aqui, domingo últJn:o,
em recreio, visitando varias

pessôas de su'as relações; o

competente c i r u r g i ã o dr.

Paulo Carneiro, diretor do

hospital daquela cidade, e

que tem vasta clientela nes­

ta localidade.

rred��iço Sçco Filho

SOCIAIS
NASCIMENTOS I SCOTT, GLORIA STUART, lhadas aos milhares. O espe­

SLIM SUMERVILLE PHI - taculo supremo, com um elen­
Está em festas � lar do LIS BROOKS e BILL RO- co supremo e SHIRLEY

�rmaceutico sr.. Altíssimo BINSON. 'TEMPLE. Do honrado interventor dr. Nerêu Ramos, recebeu,
ournier e sua exma: espô Explorada pelo padrasto. No mesmo programa será ôntem, o dr. Vinicius de Oliveira, diretor desta folha, o

sa,. d. Alfena T?urnterMe-l Rebeca (Shirley Temple) vai exibido, além de um «Fax seguinte despacho-telegrafíco: - «Acabo assinar sua no­
deiros, peJo nascl�ento, em dar numa estação de radio. Jornal », uma reportagem j. meação promotor Hamonia. Cordialmente, (as.) Nerêu
Ararangua,. de mais um ro- Submete-sea uma prova, faz especial e detalhada do sen- Ramos».

,busto menm?, que tomou o sucesso, mas o registrador, sacional encontro. futebolis-I Em resposta. foi transmitido a sua excia. o seguín-
nome d� Hailson, inadvertidamente, a deixa tico realizado na França, no te despacho: - «Interventor Nerêu Ramos. Florianopo-

* * *. partir. Vai para casa de uma ano passado, entre o BRA-jliS. Agradecendo comunicação Vossa Excia. minha nomea-

tia ranzinza, a Miranda (He- SIL e a ITALIA� na dispu- ção promotor Hamonia, envidarei todos esforços corres-
ANIVERSARIOS len Westley), que tem hor- ta da Copa do Mundo. ponder confiança em mim depositada. Receba Vossa

ror a artistas. Ali (estarnos ] Excia. meus agradecimentos, com afirmação minha inal-
numa aldeia) a descobre o * * * teravel amizade. Cordiais saudações. (as.) Vinicius de
publicista da emissora que FALECIMENTOS

Oliveira».
a procurava, Anthony Kent
( Randolph Scott). Organi­
zado o plano, Rebeca, sem

sair do interior, lidéra um

interessante programa de
grande êxito. O padrasto, pa­
ra explora-Ia de um novo,
readquire a tutêla, Mas a gu­
ría «sóme» a vóz, fazendo-o
perder um co�trato. Recu
pera-a para- voltar aos seus,
a Anthony e Gwen, princi­
palmente, que estão viven­
do um romance.

Um elenco de-talento. Sua- Aos seus pais externamos.
ves e lindas canções. Carga- aqui, o nessa pezar.

I talista, em Porto Alegre. S.
s. manteve conosco agrada­
vel palestra e percorreu !:IS

principais seções de traba­
lho daquela Cia., mostran­
do-se sempre muito inte­
ressado por tudo que lhe foi
dado a apreciar.

Será exibido, hoie, em três

sessões, sendo a primeira ª:>
2,30 horas e as ol-M?S ó\las,
ás 6,3,0 e �,1 'j horas, o maior

triunfo de Shirley Templç,
a pequena namorada do muno

do e· que conquistou O eora­

ção do públiQO da Laguna.
Sonho de Moça

secundada por RANpOLPH

Fazem anos:

HO JE, a exma. sra. d.
Zair Fausto Nunes Maga­
lhães. espôsa do dr. Lincoln
Magalhães, do Rio de J anei­
ro; o sr. Patricia Siqueira, do
Rio dUna ; a exma. sra: d
Amelia Silva Simas, espôsa
do sr. Lauro Simas.

AMANHÃ, Nabir, filho
do sr. Elias Paulo; Zilida,
filha do sr. Vitorino Lino da
Silva, de Cangicas; a exma.

sra. d. Laura Ezequiel Soares;
Vilrna, filha da exma. sra.

d. Sofia Fernandes Alves. de
Aratingaúba; Laercio, filho
do sr. Alcebiades Roberg.
DIA 30, a exma. sra. d.

Elvira Feijó Borges, espôsa
do sr. Manuel Aguiar Borges;
o jovem Dilton Brasil, filho
do sr. Ataliba Brasil: o sr.

João Luiz Carpes; a exma.

sra. d. Hercilia Carpes de
Medeiros; o sr. José Pereira
da Rosa, de Imbituba; a ex-

ma. ·sra. d. Ana Pi n t o

Bergler; a exma. sra. d. Neli
Rocha Filomeno, espôsa do
sr. Antonio Filomeno.
DIA 3 L a exma. sra. d.

�ertê Perfeito d� 8i\�a ..es-Iposa do sr. L,UI� SIlva; a

exma. sra. d. Zilpa'Marcon- .

des Cabral, espôsa do sr.

Francisco Marcondes, do
Rio de ) aneiro; a exma. sra.
d. Ana Prates Torquato.
DIA 1, a senhorita

Dirce Zanela, filha dei sr.

Humberto Zanela; O sr. )or- DIA
ge Moura; a menina Ligia 1
Tavares, de Imbituba.
DIA 2, a senhorita Vanda

Capanema; a exma. sra, d.
Custodia Rocha da Silva,
espôsa do sr. Adolfo Silva; 3
o jovem José da Costa Ben-

4
to, filho Ido cap. Quirino
Bento; Erasmo, filho do sr.

Alcebiades M a i n a r t, da
Guarda. I

.$ $ *

VIAJANTES
Encontra-se nesta cidade,

tendo-nos distinguiào com

sua visita, o sr. Ernesto La­
combe, distinto Inspetor Fe­
deral junto ao «Ginasio La-

10
gunense».

* **

Estão nesta cidade os &rs

Cristovão Nunes {)ires e

Manuel Jorge Pacheco, dig,
nos funcionarias da direto- 12

ria dos Correios e Telegrafps
de Flórianopo.lis� ps qu:ai.s \1
vieram Wornover O iriç:l',wri­
to administrativo na Agên­

e:z:::::::���=�;:::;:::::::::-�- .

cia Postal desta cidade, em

face dos constal1tes e censu­

raveis fatos ultimamente
ali. ocorridos.HINO NA(IONAL

'" $ *

(Conclusão da la. página)
Retornou de sua viagem

á Capital da Republica, o dr.
E.néas Vasconcelos de Quei­
roz, competente engenheiro
chefe da S". FiscaHzação de
Estradas.

* .',
',' *

V i a j ou, sabado findo,
destino ao Rio de J anel'
ro, a exma. sra. d. Heronçli-c
na Cunha M�jeiros, qu�, pu­
rante muito tempo, foi pres­
timosa auxiliar da gerência
desta folha.

* '" *

DIVERSOES
------

Cine-Pálace

ANUNCIE NO

CORREJO DO SUL

Nomeado o diretor desta' folha,
para a promotoria pública de
Hamonia, no norte do Estado

�xxxXXtiXXXXXXXXXXX.
_6

·Nomeações
Pela resolução n°. 6.300,

de 23· do corrente, foi no­

meado o dr, Manuel Barbo­
sa de Lacerda para exerct:r

o cargo de Juiz de Direito
da comi,lrca de Concordia, de
1 a. entrancia e pertencente
á 4", Circu�scrição Judicia­
ria.

.. •.. • .... ..

Vitima de uma meningite,
faleceu, no dia 24 do corren­

te, nesta cidade, a menina
Rose Marie, filhinha do sr.

Rubi Pinho Teixeira, comer­
ciante.

O sepultamento da indito­
sa criança, realizou-se no dia

seguinte, ás 14 horas, com

grande acompanhamento, no
cemitério de Santo Antonio
dos Anjos.

SOLICITAOAS1 Dr. Aurelio Feijó
_m Tivemos o prazer de .

re­

ceber a visita do sr. dr .Au­
relia Feijó, membro da fir­
ma Emprêsa «Oeste' Limi­
tada ", do Rio de Janeiro
e-que, na qualidade de Eco­
nomista, formado pela Fa­
culdade de Ciencias Econo­
micas da Capital Federal,
vem ao nosso Estado, con-

De ordem da exma. sra tratado para organizar a
dna. Joana Daux Mussi, pre- contabilidade da «Monta­
sidente, convoco todos os nha Carbonifera S/A, de
senhores sacias para uma Cresciuma, cuja sêde - está
reuruao extraordinaria de

no Rio de Janeiro.Assembléia-Geral, a realizar- A Emprêsa Oeste Ltda., se
se ás 19 horas de segunda- encarrega de vários assuntos
feira, dia 29 proximo-vin- comerciais. inclusive de re­
douro, num dos salões da S gistro de firmas, d� diplo­R. «Congresso Lagunense». mas, de marcas de fábricas

O assunto a ser discuti-
e, produtos, nesse ramo de

do é o da aquisição do ter-
sua atividade já é grande a

rena localizado no arrabalde
/ clientela adquirida.

do, Campo de Fora, de. p�o- Ampliando as
-

linhas de
pr.ledade do sr. Saul Ultss:a,' trabalho a «Oeste Limitada»,
afim de nele ser con�trUlda com escritorio á rua Mexi:"
a fut�r� sede do Asilo de

co n0. 90, sala 109, Rio de
Mendicidade, J' b d

.

N- h d ' anerro, aca a e inaugurar
ao aven o ._nLl�ero uma seção de real interes-

n�qu�le dia. a reuruao fl.ca- se para o comércio e para
r� adlad� para a terça-feira. as famílias. Trata-se da ar­
dia 30. as· mes�as horas. ganização de um departa­
com qualquer numero de so- menta especializado sob o
cios. cuidado de um dos' direto-
Laguna, 24 de maio de

res da emprêsa, dr. Carlos
1939. Alberto Lacombe, para a

Acari Fiuza Lima.
compra de qualquer merca-

2° Secretário, em exercicio. daria na Capital Federal.
Pelo correio geral, pelo

avião, por navio ou pelo
meio que fôr indicado, a

Emprêsa «Oeste Limitada>
fará a rem.::ssa, imediata­
mente, au recebimento das
encomendas.
O clr. Aurelio Feiió çlemo­

rou-se, aqui, apenas dois
dias e, nesse lapso de tem­

po, pouco poude conhecer e

admirar a nossa cidade, ten­
do, no entanto, feito \ oti­
mas relações de amizade.
Agradecemos a visita que

nos fez o dr. Feiió, em com­

panhia de nosso distinto e

pre�ado amigo, sr. Ernesto
.Lacombe.

Associação Beneficencia
Lagunense

Assembléa Geral Ex­
. traordinaria

Unira convocação

JU�tiu· ( .1()

FENOMENOS

No dia 1. Netuno, aos 23 graus de Virgo, retoma

o movimento diréro.
No dia 2. Lua Cheia a O h. 11 m.

No dia 10. Quarto Minguante a 1 h. 7 m.

No dia '14, Vénus entra em Gemini.
No dia 14, Mércurio entra em Cancer,
No dia 17, Lua Nova ás 10 h.37 m.

No dia 22, o Sol entra em Cancer ás 4 h, 40 m.

No dia 24, Marte. estando a 5 graus de Aquário,
COrrl@\fa a retrogradar. No mesmo dia; Quarto Crescente a

1 h. 3) m,
.

No dia 30, Mercur ia entra em Leo.

GUIA PRATICO ASTROLOGICO

Podes viajar, fazer compras, consultar médico e tra-
tar de negocies financeiros ou juridicos. Não convém
fazer mudança.
Não convêm empreender viajem, pedir favores, nem Noticias de
fazer experiencias psíquicas.
Podes vifljar e tratar de teusnegocios. Não especules.
Não convém tratar. de negocios juridicos, nem es-

pecular.
.

Bom dia para viajar. fazer experiencia'psiquicas, en­
cetar negocias novos e tratarou realizar casamento
Não é favoravel para empreender construções.

6 - Improprio para começar viajem e efetLlar opera-
ções cirurgicas. Bom para ativar os negocias finan­
ceiros e juridicos.
Podes pedir favores; não encetes negocias novos.

Bom dia para viajar e tratar dos negocias já come­

çados.
Podes v!aiar� não faças mLldança, nem experiencias
psiquicas. .

Nãó peças favores, não faças mudança. Evita o

psiquismo. �O dia é bom para tratar ou realizar ca-
samento e encetar negocias novos.

II - Podes viajar, fazer' compras, consultar médico e

tratar de assuntos jlHidicos ou financeiros, Não
peças favores, p�m fa9as e�perie.nejas psiqu�ca�.
B.orn ó'ií:! para via ta r e tratar de todos os negocias
iª Qome((qQos.
lmproprio para começar viaiem e efetuar opera�
ções cirurgicas.

14 Não encetes negocias novos.

15 - Dia favoravel para viaj'ar, tratar ou realizar casa­

mento e ativar os negocias financeiros e iuridicos.
Improprio para encetar negocias novos.

16 - Podes viajar, fazer compras, consultar médico e

tratar de assuntos juridicos e financeiros.
17 - Dia favoravel para viajar, tratar ou realizar ca­

samento. consultar médico, fazer compras e tratar

de negocias de terras, casas, minas ou construções.
Improprio para experiencias psiquicas

IS - Podes fazer mudança, mas evita as espeçl,.lla��s, -----------.
19 - Bom dia para viajar, tratar ou rçali?)ar ç;·asÇl,mento, I.fazer experiencias psiqui�a.s, en0.e�a� negocias novos. i Pe a lDstrução

Não. trates, pcr�rt;1., �� negocias �elativos a casa-:,

terras, minas. 0\-\ çon.struççies.
20 - I3,0rn, ó,ia para tratar ou reaU�ar Qa�a.mento, pedir

favores e çuidar de negoçios d� tenas, casas, minas.
P\l cons�ruçí?,es. �mprop,rio para operações cirurgicas.

f � - POQes y,ia�ar, pedir favores e ativar os negocias;
mas não trates de negocias novos .

22 � Não convém começar viajem neste dia.
23 - Podt!s viajar, fazer mudança, assinar documentos �

encetar negocias novos.
•

24 - Podes fazer compras, consultar médico, {a2iep mu­

dança e assinar documentos. NãQ pt!§8S' favores,
nem especules.

25 - Podes viajar e tratar de teus negocias. Não faças CONVITE
mudança. .

o

26 - Di� �pr0,prio para operações cirurgicas. Bom para· O Presidente da Caixa cle
jLleqir favores. 'Esmolas pede aos srs. con-

27; - Não çncetes negoçios novos .. Elev'u teus pensamen- tribuintes para comparece­
tos ?s al�uras da Lu,ª Divina e pede a Deus que rem, no dia 28 do corrente,

i1v.mine togas QS entes humanos, afim de procurarem ás 15 horas, no edificio da

� Verdade e praticarem o Rem. Prefeitura, afim cfe eleger-se
�8, -= podes viajar, fazer CÇ)mpras e Qonsut�ar médico; não a n,ova Diretoria para o

peças favores, nem especules. exercido de 1939 a 1940.

2<) - Pooes viajar e ativar teus negocioso
'O ._ Bom 8ia para encetar negocias novos; improprio
para experiencias psíquicas.

2

IMARUI
5 J á foram iniciados os tra­

balho') do grupo escolar des­
ta çidade. em terreno apro­
priado, comprado pela prefei­
tura.

Consta que a diretoria de
óbras publicas pretende ulti­
mar os serviços até Feverei-
ro do proximo ano. •

FOI, nêste lugar, adqui'ri­
da um terreno pelas irm6's
de c&ridade do Braço do Nor­
te, afim de ser nele cons­

truIdo um predio para a ins­

talação de um ginasio.
Parece. que o govêrno do

Estado pretende prolongar
a estrada, paia aLltomovel,
desta cidade ao Rio d' Una,
fazendo entroncamento na

estrada geral, que vai do Mi­
rim a Florianopolis.
Os onibus e automoveis

iá vão daqui até o Cangue­
d, que dista desta 10calidaQ
de 5 quilometras.
A Congregação. Mariana

seguirá para Plorianopolis
no dia �� do corrente.

(Do Cor,respondente)

7
8

9

. DE�PEDIDAS·
Seguindo para o Rio de

Janeiro, onde vou residir e

não tendo tempo para des­
pedir-me pessoalmente de to­
dos' os parentes e pesSôas
amigas, Q faço por êste meio.
ofecco.endo os meus présti­
mos

.

naquela Capital, á rua

Teodoro da Silva n° 735- Vi·
la Isabel.

(as.) Herondina Cunha de
Medeiros.
Laguna, 27- 5 -939.

Segundo lemós ,no Diario
Oficial, do dia 23 do corren­

te, pela resolução de 1 C). foi
nomeada a normalista senho­
rita Francelina Barreto para
o cargo de professôra do

gmpo �seo}ar «Henrique La­

s��, de 1mbituba, tendo, ôn­
tem, tomando posse de SLlas.

funções,
. Pela resolução nO. 6.199,
de 23 do corrente, foi no­

meado o dr. Helio Idelbur­
que' Leal para exercer o car-

go de Juiz Substituto da
5.a. Circunscrição JLldiciaria,
com séde em Lages.

TRANSFERENCIA
Pela resolução n°, 30, do

sr. prefeito municipal, foi
transferida a escola de Car­
reira, de Siqueira, para O Ca­
rurú, de Pescaria Brava, áto
êsseJusto e merécido.LEIAM CORREIO' DO SUL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



unu ceu
Vai ter Antonio de

1'­Guimarães Cabral per- I
petuada, em Laguna, a I
sua memória. O �auso- ii

�

leu que se erguera em b
sua honra, não será, por I

......_ .. ,.. =I

certo, a sombra siquer prezaria,. como sempre po fizesse, a pasta e o! sava, todavia, em seus

daquele que Artemisa I I, desprezou, a pomposi- guarda-chuva. Antes de I discursos, era o conhe­
rainha de Halicarnasso, dade de falsos rebrilha-\ Chamberlain, em Lon-I cimento profundo das
mandou construir para mentos. Quem tão mo- dres, já êle, na Laguna, cousas e da vida lagu­
seu marido Mausolo. desto viveu, não pude- trazia chapéu de sol.i.Ínenses. Falava com sim­
Considerado uma das ra ambicionar qualquer
sete maravilhas do mun- homenagem póstuma.
do, eternizava suntuo- Foi «Pereira» uma in­
sarnente o rêi da Caria. dividualidade original.

Si bem que Antonio Original no pensamento e

de Guimarães Cabral ria indumentaria. Eram­
merecesse muito mais, Ilhe inseparaveis, quer fi­
êle, si vivo fôsse, des- zesse sol quer máu tem-

I Era, de fáto, ancião

de valor, o nosso inol­
vidavel «Pereira»!
Vai agora um pugilo

de amigos e admirado­
res concretizar, na frieza

Certa vez, em Para- pas amarfanhadas e exo-
. de um túmulo marmo-

voz da La
ticas maneiras. reo, a imperecivel me-

Eloquente e brilhante mória do amavel lagu­
fôra o discurso do « Pe- nense das p a I a vr as
reira», por isso que re-

quentes e sonoras.
percutiu, com ruído, por Solidarizemo-nos, se­
toda a imprensa da ter-

nhores, com êsse áto de
ra das araucarias. Tem-

gratidão e justiça! In-
. pcs após, diversas pes-

por aquele porto, la a sôas ainda' me pergun-
cansavel defensor da La-

Curitiba, numa tournée
I tavam em Curitiba sô- guna sôbre a terra, -Pe­

artistica. Boquiaberta fi- bre o 'paradeiro do 'ora- reira », com certeza, ja­
cou toda gente nesse dia, dor que tanto sucesso

I
mais a esquecerá lá no

ante o velhinho de rou- obtivera na retórica. céu. \

naguá, interpretou o sen­
tir do povo local, sau­

dando a soprano Bidú
Saião que, de passagem

Por: VI�ICIUJ [)� ()LIV�I�Á'
0/ a dor espontaneo

I
patía e, principalmente,

que o era, destacava-se com erudição. Criticava
pela inteligencia e ver- costumes, revelando in­
bosidade fluente. O que teressante mordacidade
mais satisfação nos cau- nas idéias expendidas.

EI
�TISM

W' .

Diretor: VINICIUS DE OLIVEIRA

Gerente: J. MARCONDES CABRALAfirmo e

que
-

lanço o desafio para
contestese me

=>

(Expressivo capitulo do magistral discurso que o sr, Vitor
Konder, ex-ministro da Via�ão, proferiu no banqu-ete que lhe
foi oferecido no Clube dos Atiradores, em Blumenau, a 21 de
fevereiro de 1935).

•

errem

SR. VITOR KONDER

- I X
,A .� • .--.-.� .................

çao de Herva, a. anxere, (P;l(RN PIVRTICIPA'rÕEf S
partindo esta última do lu- S Df NOIVNDO. ct?<J'..... ME rt- l
gar em que mandei construir

\-
TO.I'IIJI'.sC-IMENTO. ETC., .�.

.

bit' l P Ro C unE r.:"
uma das mais e as pon es, C "COR R E-IO DoclUL6
em cimento armado, de to- •_.�. .-..

Prefer,e a guilhotina a

ser internado na "Ilha.
do Diabo"

ASSINATURAS: POR ANO 12$; POR SEMESTRE 7$ : TELEFONE, 86 • CAIXA POSTAL, 34 : PUBLICA-SE AOS DOMINGOS

.• Redaçfo e oficinas
R U A 13 DE M A I 0, 3

LAGUNA, Santa Catarina
28 de Maio de 1939

lingua brasileira deve Procurando aumentar a
nos pulpilos natalidade na Argentinaigrejas

Só a

Fundador: JOÃO DE OLIVEIRA

ANO VIII _:_ �úmero 388
73

As obras portuarias, tais

quais projetadas em meu

tempo, si fossem prossegui­
das com a mesma organiza­
ção e intensidade, teriam

resolvido, dentro de dois
anos, de modo completo, o

problema dos portos de San­
ta Catarina.
No canal de Florianopo­

!is, a dragagem avançou, em

quatro anos, 16.250 metros,
com um volume dragado,
total, de 2,186.702 metros

cúbicos e a d e s p e s a de I
6.047:000$000. A dragagem
do rio Cachoeira, que durou
apenas um ano, estava, em

Outubro de 1930, a 180
metros da foz do Rio I taúm,
tendo sido dragados 3.900
metros, com um volume dra-

. gado de 440.474 metros cú­
bicos e gasta a importancia
de cêrca de 1.300 contos.

Não tenho á mão dados
relativos aos portos de I ta­

jaí e Laguna. A sua cons­

trução, sobretudo a do pri­
meiro, tomou grande. impul­
so nos ultimas dois anos do
Govêrno, depois d e contra­

tada com uma emprêsa par­
ticular. O rendimento do
trabalho no porto de. Itajaí,
em 29, e nos meses de 30,
permitia garantir a conclu­
são da obra dentro de um

ano, pois a descarga de pe- VERSALHES, 17. (L!. P.) I tambem espe.rar a guilho�i?a
dras nos molhes já havia,

_ O réu Eugenio Weidman. Segundo se mform.a, Milton
então, subido a uma média .

d a' morte pela declarou que preferia morrer.
sentencia o

. I Ih dmensal de 700 toneladas, °
justiça írancêsa, por ser au- a

o

partir para a ({ a o

molhe principal, com 657
tor de numerosos assassinios, Diabo>,

. .

metros, JO á atingira a meta- .

d e nada saiba até ({Um homem inocente, dis-
am a qu

'10
-,

d
.

de da obra total, e a dra-
agora á cêrca da recusa de se MI ion, nao po e v!v�r

gagem, .íniciada em Nove�- sua apelação, sente que es- 15 ou

I 2pO af�os na 'lcholt?maobro d e I 929, produzira , ,. dia em que pena re Ira a gUI o ma.
ta próximo o 0-

74.945 metros cúbicos. E será executado. Nesta sofremos apenas um

essa obra do porto de Ita-
Afirma-se que, num testa- segundo».

jaí, que a Revolução apr.e- menta verbal comunicado a ==================================
sentou ao país como um

seu s advogados, Eugenio If"" hd Af"()ntrapanamá, acaba de ser en-
Weidman declarou desejar Uampan' �

'.

II
tregue á mesma firma cons-

comparecer á missa, antes _.
trutora, obedecendo ao mes-

de morrer. e'.6::P 1lII ()na"".emmo plano e ao mesmo con-
f .3)" �

trato. O episodio dispensa O testamento se re ere so-

qualquer comentário. bretudo ás suas roupas e a um

A Comissão de Estradas capote, que' deseja legar a

de Rodagem Federais, cria- seus pais.
ção do govêrno Washington Milion, o outro réu deti­

Luiz, atacou as rodovias de do, continúa proclamando a

) oinvile a Curitiba e a liga- sua inocência, mas parece

. CURITIBA. - Foram I Os padres, presos, alegam Odo o país, para transpôr o
presos em. Prudentopolis, que só poderiam falar em

Rio do Peixe. três padres estrangeiros, por polonês ou ukraniano paraNa_ estrada de rodagem. de terem desrespeitado ordens que fossem compreendidosS..:, joão dos ?obres en�-dlre� superiores e continuado' a pelos fiéis colonos, que Ire­
çao a fronteira argent�na, fi- 'pregar, em idioma estrangeí- quentam aquela igreja em
caram pronto� 212. qutlo�e- ro, os sermões na igrej a. maioria.
tros, tendo Sido jdlspendldos. Advertidos em tempo pe- O bispo de Prudentopolis,12.200 contos. Nesse trecho lo Prefeito de Prudenropolis, desmente que tivesse dado BUENOS AIRES. - O I a impedir demissões suma-existem duas pont�s,çle con-

nenhuma importancia deram licença para ser feita a pre- senador nacional dr. Alfre- rias.ereto com, respectivamente, ao aviso e continuaram a gação �m lingua �strangeira, do Palacios, apresentará ao 4) - Exceção para os ca-94 e 127. metros 'de vão.
pregação em linguagem c�ntrartando, assim, a alega-I Senado um- projeto de lei de sais com filhos no que con-Minhas senhoras e meus
ukraniana. çao dos mesmos padres que f d I d d d

.

, emento a nata i ade o cerne ao pagamento e im-senhores: Ouvistes a relação O Prefeito, após ter-se re- disse�a� na poli�ia terem qual os pontos mais impor- postos.sêca e positiva do que rea-
petido o fáto, esperou pelo perrmssao do sr. bispo para tantes são os seguintes: 5) - Subsídios ás familias!izei 'no Estado, como minis-
padre fóra do Templo, de- assim procederem.' numerosas.tro da Viação. Fiz pouco? pois da Missa e 'prendeu-o. Os três padres serão pro- 1) - Imposto sôbre a ren- 6) _ Medidas de caraterEm relação ao que desejei, Dois outros padres da mes- cessados pelo Tribunal de da dos solteiros e casados, educativo.sim: não, em relação ao pos-
ma nacionalidade protesta- Segurança. sem filhos. O mesmo parlamentar a-sivel, em t@ITlPOS de ordem
ram e tambem foram presos, 2) - Preferencia aos che- presentará outro projeto noadministrativa. .

sendo remetidos para Cur iti-� fes de família no preenchi. sentido da criação da <Cai­
C[XXYXXXXX:n:xxx:.;:xXX%X: ba. menta de cargos. xa de Fomento da Natali-

3) - Garantias tendentes dade »
.

ser ouvida
das

j

PROMISSORIA

I
Em formato moderno
e papel de linho, ven-

de-se no Correio do Sul
,�

O Curso de Admis-
são do GINASIO
LAGUNENSE

Está em pleno fun-
cionamento e aos cui-
dados da professora
Zélia Wellington

Aceitam-se alunos até
princípios de iunho.
Laguna, 12 de.Maio de 1939

.�IXX%XXX%m;;:

.I.><- 'TIP�R..A-':;'/A-//C'Or.r_ '8.e sln..

'c

Executa. trahOl./Áof co-
mercíai./'.pOlrot rode o

./'1// do E-7:t"h�. do.

projeto de lei que o - sr.

Alfr'edo Palacios vai· apre­
sentar ao Senado

,

�%!mmWm'flíl'11D"�.

CtarDO G. Galletti
ADVOGADO

R. Filip_e Schmidl,9 (Sobr.) I
Fonê-14G8
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Prisões de elementos
suspeitos

RIO. - A policia tem

realizado nos últimos dias
ímoortantes diligencias, a­

preendendo boletins e publi­
cações subversivas, sendo efe­
tuadas algumas prisões de
elementos suspeitos.

ii

WASHINGTON, 25. - A I·pediu verbas extraordinarias \ ção de seg:edos relatoivos á

campanha contra a espio- para os serviços de contra' defesa na�lOnal, �ervI.ndo-se
nagem estende-se a todo o esptonagem. .que a �amara de um enr,edo mu_!to s�mple�o
país, por intermedio de con- votou na ultima sessao: Essas películas .tem Sido V}­
ferências e do cinema. A propaganda pelos filmes varnente aplaudidas pelo pu-

O presidente Roosevelt mostra a ignominia da trai- blico.

'I" T .IM AiIPIR.

João NunesNetto
Teleg.: NUNESNETTO.
Caixa Postal, 95.

LAGUNA - SANTA CATARINA

Fazendas por atacado
Rua Gustavo Richard, 134

e

COMPRA Couros sêcos, Crina Animal, Chifres,
Cêra e Mél de Abelhas, Farinha de Mandioca,

clara, Tapioca, clara, Crina Vegetal.
VENDE Sacos de algodão, proprios para expor­

tação de Farinha de mandioca e Arroz.

Escritorio: Rua 10. de Março, 6
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Vlfuduture§ de recutas e
far-inha de rnandi()�a

A Inspetoria do «Serviço I ques
feitos por firmas que

de Fis�alização d? Comércio ainda n�o tiveram efetuado
de Farinhas>, avisa aos se- seu registro nesse Serviço,
nhores produtores de feculas conforme exigencia do art.
e farinha de mandioca, que lo. § 7 do Decreto Lei na,
não serão permitidos ernbar- 2.307.

.

Exiiam O sabão

I GE lIlllIiI!Ji!fAlSPEC IAL I DADE"
de WETZEL & CIA. _. JOINVILE

pois conserva e desinfeta fi sua roupa.

(Marca Registrada)
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